


“Custos Logísticos na Indústria Catarinense” 

Programa Catarinense de Logística Empresarial 

PROCALOG 

Pesquisa com o objetivo de estimar, baseado em informações 

concedidas por indústrias do Estado de Santa Catarina, o quanto 

elas gastam, em média, na atividade logística para cada um real 

faturado pelas mesmas. 



Coordenação - Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina - FIESC  

Execução - Grupo de Estudos Logísticos da Universidade Federal de Santa 

Catarina GELOG/UFSC  

Realização  

Apoio - Observatório de Desenvolvimento Industrial do IEL de Santa Catarina  



15 empresas participantes;  

 

Setores: 
 

•  Metal-mecânico (6 empresas)  
 

•  Têxtil (4 empresas) 
 

•  Cerâmico (3 empresas) 
 

•  Papel e celulose (1 empresa)   
 

•  Diversos (1 empresa) 

Indústrias Participantes  



Resultados 

O estudo indica um custo logístico nas indústrias do estado de Santa Catarina é 

de R$ 0,18 para cada real faturado. Ou seja, 17,8% do faturamento das 

empresas é despendido em logística dentro de cinco atividades: 

  

1.  Administrativo (7%); 

2.  Processamento de Pedidos (1%); 

3.  Transporte (19%); 

4.  Armazenagem (6%); 

5.  Gestão de estoques (67%); 



 

R$ 0,06

R$ 0,18

R$ 0,28

R$ 0,00

R$ 0,05

R$ 0,10

R$ 0,15

R$ 0,20

R$ 0,25

R$ 0,30

Empresa Líder Média da Amostra Empresa com Pior Desempenho 

R
$

 L
o

g
ís

ti
c

o
 /

 R
$
 F

a
tu

ra
d

o

Empresas

Média da 

Amostra R$ 0,18

O gráfico acima disponibilizado permite demonstrar os custos logísticos por 

cada real faturado da empresa líder, da média geral, assim como a de pior 

desempenho, de acordo com a amostragem da presente pesquisa.  

Gráfico Demonstrativo 
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Ações Sugeridas 

•   Necessidade de redução dos estoques por meio de melhorias nos modelos 

de previsão, e maior integração das indústrias com seus fornecedores e 

clientes; 

 

•   Maior atenção ao processamento de pedidos, utilizando as informações 

geradas por este processo para a gerência da logística. Com o levantamento 

adequando destas informações é possível reduzir estoques, a área de 

armazenagem e melhorar o transporte. 


